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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia contemporânea, a partir 
de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no 
departamento de Filosofia.  
 
PROGRAMA 
História e mudança filosófica 
 
O curso tem por finalidade investigar as relações teóricas e históricas entre o positivismo 
contemporâneo e seus críticos, especialmente Thomas Kuhn, tema de um debate em que o 
professor tem tomado parte. Serão discutidos artigos já publicados pelo professor sobre o 
assunto assim como trabalhos em andamento, em diferentes fases de elaboração, que 
poderão ser acompanhados pelos alunos. Em particular,  a sequência do artigo que será 
publicado em 2012 na Studies in History e a resposta à crítica que fez recentemente 
Thomas Uebel  ao artigo de 2007 (Cf. bibliografia abaixo).  
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Depois de uma introdução geral, serão discutidos em aula essencialmente os seguintes 
tópicos, com base no programa acima: 
 
O papel da história e a nova historiografia da ciência 
Positivismo, história da ciência e história da filosofia 



A gênese e a justificação das teorias 
Kuhn e a história da filosofia da ciência 
Kuhn e a sociologia da ciência 
Continuidade e descontinuidade na história 
A questão da mudança filosófica      
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Nota: Vários dos textos em inglês citados na bibliografia têm tradução para o português ou 
o espanhol. 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nas aulas e um trabalho final 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A combinar 
 


